DESENVOLVIMENTO, APRENDIZAGEM E ENSINO.

Na educação infantil, por muito tempo acreditou-se que a criança aprendia através de suas experiências e do uso dos sentidos, desenvolvendo-se quando manipulava objetos e matérias auto-instrutivos. A aprendizagem era considerada como resultado da experiência ativa das crianças frente a estímulos ambientais o que por si só promovia desenvolvimento.

Outra concepção que influenciou a educação infantil foi a de que se poderia promover o desenvolvimento através do treino de habilidades especificas associadas às funções psicológicas básicas tais como percepção, memória, atenção, linguagem e pensamento lógico-matemático. O adulto dirigia a ação da criança através de treinos e exercícios mecânicos e repetitivos cujas aprendizagens eficazes são recompensadas.

Ambas concepções não formam suficientes para compreender a complexidade das questões envolvidas no processo de desenvolvimento, ensino e aprendizagem infantil.

A busca de um marco explicativo que respondesse à essa complexidade que abrange tanto os processos internos da criança que aprende, quanto à natureza especifica do ensino levou a educação infantil a se aproximar da perspectiva construtivista.

O construtivismo é composto por uma serie de princípios explicativos do desenvolvimento e da aprendizagem que se complementam, integrando um conjunto orientado a analisar, compreender e explicar os processos de ensino e aprendizagem. Esta concepção é constituída pelas contribuições da psicologia genética, da teoria sociointeracionista e das explicações das atividades significativas. O núcleo central da integração de todas essas contribuições refere-se ao reconhecimento da importância da atividade mental construtiva nos processos de construção de conhecimento.
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